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0 governo e a actualidade 
( COI.LABORAÇÃO ) 

Venho perante o ilíustrado par­
tido republicano desta cidade ex­
por o que m e diz a consciência 
com relação aos acontecimentos 
presentes, mais impellido pela 
pujança do civismo do que pela 
jactancia de arregimental-o ; por­
quanto sua bandeira acha-se já 
hasteada no agro do pugilato. 

T o d o o cidadão consciencioso, 
probo e destituído de interesse, 
que compulsar qualquer destes 
livrinhos da historia pátria, que 
entre nós circulam, vêr-se-ha na 
verdade estupefacto e allucinado 
ante os estupendos escândalos 
que partem dos nossos superio­
res. 

H a poucos annos atraz, quan­
do apenas surgiam por entre o le-
thargo e abatimento deste paiz, 
os vultos eminentes dos Andra-
das, as idéas republicanas, si 
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Subiram, deixaram ahi ficar os far­
dos que tinham trazido, tornaram a 
descer e sentaram-se á mesa ... 
O criado serviu-lhes cidra ... 
—Não queremos isto / exclamou o 

mascate, o da barba preta ; sò serve 
para arruinar o estômago I . . . Dá-
nos vinho, e do melhor que tiveres na 
adéga . . . Eu-cá e o meu camarada 
sabemos apreciar o que é bom e não 
olhamos á despeza. 
Foram então servidos do Bordeaux... 

E, faça-se-lhes a devida justiça ... E m 
escorropichar as garrafas não ha 
quem lhes leve as lampas I ... 
Entrementes ceiava eu no meu can-

tinho, e, já se sabe, espreitando-os 
sempre pela socapa ... Os dois com­
panheiros não me prestavam a menor 
attençáo ... Um marinheiro era lá 

existiam, nã<~> ultrapassavam a es-
phera da consciência, e á luz da 
civilisação, como que desven­
dando os arcanos do governo, 
progressivamente tentava arrojar 
as urzes que contaminavam este 
solo. 
A marcha fatal e progressiva 
da evolução faz-se sentir hoje, 
dia em que a experiência nos 
aponta os longos annos de soffri-
mento, devido ao latego voraz 
do governo, e em que os cida­
dãos, scientes do passado, aspi­
ram offegantes as normas ade­
quadas ao tempo. 
Por todas estas phases passou 
o Brazil, embora mui lentamente; 
e a crise que flagella este paiz em 
todos os ramos da administra­
ção, é a prova mais cabal e mais 
fundamentada de que chegou o 
dia da reacção. 
Os iníquos actos governamen-
taes fizeram se sentir desde o dia 
em que veio o decreto imperial 
dissolvendo a assembléa consti­
tuinte. Nesta corporação, os An-
dradas, posto que coévos do 
obscurantismo e do torpor que 
denegria este paiz, tentavam rea-
lisar grandes aspirações, decretar 
medidas consentaneas com o nas­
cente fulgor das nações visinhas e 
elaborar u m a constituição mais 
liberal do que a nossa organisa-
ção política, que não passa de 
u m simulacro de absolutismo. 

Pedro I, c o m o que convencido 
da fraqueza e anemia dos seus 
subditos naquelle tempo, quiz 
içar o pavilhão do absolutismo, 

coisa que lhes merecesse importân­
cia /... Falavam mui Io, mas em voz 
baixa, como quem não quer ser ouvi­
do, e iam bebendo á proporção que 
falavam. Aquillo não são homens ... 
são esponjas I 
Como deve imaginar, ia-os achando 

cada vez mais suspeitos ... U m toca­
dor de realejo e u m mascate que con­
somem á ceia cinco ou seis garrafas 
de vinho, de três francos cada uma I 
Que lhe parece, Sr. Jobin ? Além d'is-
so as caras d'aquelles dois tratanles, 
que eu conhecia e desconhecia ao 
mesmo tempo, eslavam-me dando que 
pensar ... Sentia já correrem-me uns 
calafrios pelas cosas . . . E dizia cá 
para mim : « Se o meu instineto não 
mente, ha sangue de Marietta nas 
mãos d'aquelles dois homens / » 
De repente oceorreu-me uma idéa... 
Como sabe, sou ventriloquo, posso 

gabar-me d'isso, pois tenho consegui­
do viverá custa desta minha habili­
dade, e a elle devo o ler agora algum 
dinheiro no bolso ... Faço da minha 
voz tudo o que me parece ... Imilo a 
de qualquer pessoa ... Era capaz de 
imitar agora a sua tão bem, que o se­
nhor mesmo ficaria illudido ... 
XXXVI 
—Embora não tenha tido ainda oc-
casiào de ouvil-o.respondeu Jobin.sei 
que o senhor é um ventriloquo de pri­
meira ordem,|e que faz coisas admi-

mas, o 7 de Abril interceptou-o 
na sua carreira. 

Parecia então que o Brazil bre­
vemente ver se-hia cercado de 
u m horisonte fulgido ; mas, assim 
não aconteceu. 

Os abusos, os escândalos e as 
estorçóes iílegalmente pratica­
das nos cofres públicos, violando 
as disposições das leis de orça­
mento, quintuplicaram-se, apon­
to de não haver u m anno em que 
não haja deficits. O nosso impe-
rante parece que inspirado pela 
divindade e caminhando n'uma 
senda mysteriosa, conseguiu reu­
nir sob suas mãos todos os pode-
res ; os ministros do m e s m o m o 
do inexplicável conseguiram ser 
legisladores, quando são apenas 
membros do poder executivo. 

As bajulações e o servilismo 
collocaram este paiz neste estado 
de crise, que deturpa os bellos 
sentimentos de civismo. As do­
res, que outr'ora curávamos c o m 
o balsamo e com o lenitivo, hoje 
exacerbam-se á ponto de exigi­
rem u m a reforma radical nesta 
indomita fôrma de governo e não 
meros expedientes. 

O momento de crise que atra­
vessamos deve servir de incen-_ 
tivo para o povo appellar para 
as suas próprias idéias, vou con­
stituir oráculo áque|le que, cer­
cado de grandezas e de lisonjas 
interesseiras, vivendo no ócio e 
no dispendio, tudo jaz a seu ta-
lante. 

N ã o sirva o Brazil de exemplo 
de degeneração e anemia da hu-

raveis n'9ste gênero ... 
—Como lhe ia dizendo, continuou 

Sidi-Coco, oceoreu-me uma idéa ; a 
principio com certo pavor e repu-
nancia . . . parecia-me que, se a pu-
zesse em pratica, commelteria uma 
profanação, um sacrilégio . . . Mas 
lembrei-me depois que tratando-se de 
desmascarar dois infames bandidos e 
de vingar as viclimas das suas atroci­
dades, todos os meios eram legítimos 
e permitlidos ... 

Muitas vezes, no Havre, n'esse tem­
po em que a vida me sorria, em que 
embalava ainda em sonhos de ventu­
ra, tinha-me eu applicado a imitar a 
voz de Marietta . . . E então, sósinho 
nas aguas-furtadas onde morava, pu­
nha-me a conservar com a minha 
amada ausente, respondendo a mim 
mesmo, como teria desejado que alia 
me respondesse . . . Travava d'este 
modo com ella intermináveis diálo­
gos, deleilando-me coma illusâode* 
que a tinha presente . . . Não se ria, 
Sr. Jobin ... Sei que era uma pueri-
lidadeda minha parte, mas o que são. 
todos os namorados senão umas crian 
ças já grandes ? 
« Ora, oceorreu-me que se um dos 

dois homens a quem estava espreitan­
do fosse realmente o assassino, era 
muito de suppôr que tivesse conserva­
do largo tempo com Jacques Landry 
e sua filha, uma vez que se tinha in­
troduzido no castello, dando-se por Jorge Pradel . . . Entendi cá para 

manidade, pois que ao nosso 
lado fulgem nações que nos esti­
mulam como u m aguilhão. 

O Brazil, é a única nação da 
America que se tem mostrado 
tardia na concretização das snas 
idéias. 

Quando em 1789 foi reconhe­
cida a independência dos Estados 
Unidos e ao m e s m o tempo rom­
piam-se as convulsões sociaes na 
França, alguns homens afoutos 
tentaram proclamar a liberdade, 
mas o despotismo abafou estas 
aspirações e u m dos santos e pre-
conisados martyres foi esquarte­
jado pelo povo, após a sua exe­
cução. 

Este acto de selvageria abafou 
por longos annos o civismo, e 
hoje e m que a renaácença dos 
sentimentos de patriotismo co­
meça a refulgir, o actual governo 
tenta ainda pôr u m paradeiro ao 
progresso. N ã o ; o povo una 
você deverá erguer-se, arremes­
sando o interesse e ouvindo aos 
brados da sua consciência , de­
verá declamar contra a autocra­
cia que nos rege e proscrever a 
instituições mais implantadas pelo 
artificio e pelo embuste do que 
pela convicção. 

Os recentes acontecimentos de­
verão servir de estimulo para o 
desenvolvimento de nossa activi-
dade do que contribuir para o 
nosso desalento. 

O. S. 

mim que um facinoroso, por mais en­
durecido que tivesse o coração, devia, 
a seu pezar, ter sempre em memória 
cada palavra,cada intlexào da voz das 
victimas que tinham suecumbido aos 
seus golpes, e acordar á noite sobre-
saltado,julgando ouvil-as ainda ... 
«Resolvi, portanto, tentar a expe-

periencia . . . 
« Puz-me a escogitar alguma phra-

se bem curta mas frisante, e 
achei uma que era muito provável 
houvesse pronunciado a pobre meni­
na, a quem a morte ameaçava tão de 
perto. 
« Os homens continuavam a conver­

sar em v<>z baixa. 
« Tocaram, como bons camaradas, 

os copos cheios a trasbordar, e levan­
taram-se para beberem á saúde u m 
do outro. 
« A esse tempo linha eu já acabado 

de ceia r. 
« Accendi um phosphoro,cheguei-o 

ao cachimbo para melhor disfarce, e 
disse em voz que pareceia vir angulo 
opposto da sala, voz que imitava a de 
Marietta : 

« — S R . JORGE, A CÂMARA VERMELHA 
ESTA PREPARADA . . . » 

« O mais idoso, o moreno, não se 
deu por achado, mas o effeito que eu 
esperava produziu-se espantosamente 
no outro. 

(Continua.) 
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Lib e r t í i o à o d a capital 

A' redacção da Província foi 

transmettido da corte o seguinte 

telegramma : 

«O Paiz congratula-se com a il-
lustrada imprensa paulista pelo 
notável facto da libertação do 
município da capital.» 

Dr. Rangel Pestana 

Por incomtnòdo em pessoa de 
sua família, tem estado fora da 
capital o illustre jornalista dr. 
Rangel Pestana, redactor-chefe 
da Província. 

Ohcciiios falsos 

O ministério da fazenda enviou 
ao chefe de policia da corte, para 
providenciar, três cheques falsos 
que a apareceram no thesouro 
nacional. 
A policia vai abrir inquérito 

para conhecer o autor da falsifi­
cação . 

J ah ú. 

Naquella cidade foi festejada a 

i° do corrente a data do i° anni-

verssario da inauguração da via 

férrea naquella villa. 

A estação foi adornada e em-

bandeirada, havendo musica e 

foguetes durante o dia, e á noute 

um esplendido baile. 

Agencia Havas 

Funccionando esta empreza il-
legalmente no império, foi o res­
pectivo representante intimado a 
regularisar as funeções da mesma 
agencia, solicitando a competen­
te autorisação do governo. 

Estatutos approvados 

Por decreto de 22 do corrente 

foram approvados os estatutos 

da Companhia do Engenho Cen­

tral de Porto Feliz. 

Artigo insxxltanto 

De Leopoldina, Minas, foi en­

viado para a Gazela de Noticias o 

seguinte telegramma : 

«As colônias portugueza e ita­
liana, indignadas com um artigo 
insultuoso do Leopoldinense sobre a 
questão de colonisação, reuni 
ram-se em numero de mais de 
duzentas pessoas, na casa con­
sular, hontem e hoje. O sr. côn­
sul dificilmente evitou um des-
forço violento na typographia 
d'aquelle jornal. 
Compareceram redactores da 

Idéa Nova, prestando-se a protes­
tar e aconselhando calma.» 

Partida 

Seguio hontem para a corte 
o sr. tenente Octavio Fonseca, 
nosso conterrâneo. 

M a n u m i s s õ e s 
A sra. d. Gertrudes Brandina 

de Arruda, deu plena liberdade 
a seus escravos João Antônio, 
Ignacio e Justino. 

Tragédia da P e n h a 
A propósito do processo cri­

minal da Penha, escrevem á Pro­

víncia de S. Paulo : 
«A população penhense acompa­

nha com extraordinário interesse 
as pesquizas policiaes, mas. ago­
ra que em jorro lança-se a luz so­
bre este sanguinolento quadro, 
ella acha-se desanimada e des­
crente da energia das auetorida-
des. Acreditam os penhenses que 
a lei vai ser para estes crimino­
sos uma burla escripta, que o seu 
império só poderá recahir sobre 
a cabeça dos pobres camaradas, 
e nunca na d'aquelles que são os 
verdadeiros culpados. Infeliz­
mente os factos já começam a 
justificar este modo de pensar de 
todos—um pobre camarada de 
Jucá Venancio. José Quintino, 
acaba de serpreso, quando é cer­
to que já foram expedidos man­
dados de prisão contra elles e ne­
nhum dos cabeças ainda foi pre­
so, sendo que quasi todos acham-
se em suas fazendas, bem perto 
d'esta cidade.» 
Boa idéa 

De pleno accordo com um pen­
samento de um illustre collabo-
rador do Liberal Paulista relativa­
mente á attilude que deve assu­
mir a nossa província na expo­
sição franceza de 1889, pedimos 
a attenção dos leitores para as 
seguintes linhas : 

« O império, segundo acaba 
de ser officialmente declarado, 
não concorre á exposição univer­
sal de 1889, por falta ... de ver­
ba / Esta lacuna bem pôde ser 
corrigida pela briosa província de 
S. Paulo que pôde e deve, por 
si, á parte qualquer auxilio estra­
nho e dependências com o cen­
tro, concorrer áquelle magno cer-
tamen industrial. 
A iniciativa paulista, si for au­

xiliada pela Assembléa Provin­
cial actualmente em sessão,é ga­
rantia demasiada de que não lhe 
embaraçarão difficuldades si qui-
zer levar por deante a idéa que 
avento e cuja ultílidade e vanta­
gem são incalculavei para a pro­
víncia de S. Paulo. » 
Antônio Prado 

Esteve imponente, segundo re­
ferem as folhas da capital, a ma­
nifestação em homenagem ao 
eminente estadista conselheiro 
Antônio Prado, effectuada no 
dia 25. 
Reuniram-se os manifestantes 

em avultadissimo numero no lar­
go de S. Francisco, dahi dirigi­
ram-se, em marche au flambeaux á 
residência de s. exc, passando 
pelos ruas de S Bento, Impera­
triz e Direita que achavam-se em-
bandeiradas e illuminadas a ar­
cos de gaz. 
Depois de lhe serem offereci-

dos o obelisco, diversas cartas 
de liberdades, um lindo tinteiro 
de prata com penna de ouro e di­
versos outros mimos, foram diri­
gidos muitos discursos aos quaes 
s. exc. agradeceu. 
S exc. recebeu durante aquelle 

dia muitos telegrammas de con­
gratulação de diversas procedên­
cias. 

* 
O Paiz e a Gazeta de Noticias pu­

blicaram no dia 25, encomiasti-
cos editoriaes saudando o conse­
lheiro Prado pela libertação da 
capital. 

N u v e n s n o horizonte... 

Confirma-se a noticia sobre di­
vergências e distúrbios havidos 
entre as commíssões de limites 
no território das Missões, situado 
ent;e o Brazil e a repub|ica. 

G u e r r a da Abyssinia 

Os últimos despachos telegra-
phicos recebidos de Massouah 
aununciam que as tropas italianas 
deixaram Assus-Beresas e avan­
çam sobre o lugar denominado 
Ghinda . 

C' crença geral que as tropas 
italianas etfectuarão novo encon­
tro com as tropas do Vegus. 

Príncipe apaixonado 

A (firmam correspondências de Stoc" 
kolmo ser cousa resolvida o casa­
mento do príncipe Oscar Carlos, filho 
segundo do rei da Suécia, com a sra. 
Munck., pertencente a uma modesta 
família da nobreza sueca. 
E' verdadeiro romance de amor : 
0 pai da noiva era coronel, e por 

morte legou lheapenas uma chronica 
illustre dos seus ante-passados. 
A joven orplià, dotada de belleza e 

graça encantadoras, era uma das da­
mas de honor da priuceza real da Sué­
cia, nela do imperador Guilherme. 
0 príncipe Oscar, que havia consu­

mido alguns annos em uma viagem á 
volta do mundo, namorou-se da me­
nina Munck nas festas da corte. 
A pobre senhora, comprehendendo 

a desigualdade da posição do seu na­
morado, retirou-se da corte e foi es­
conder as suas maguas em um hospi­
tal do Stockholmo, onde envergou o 
habito de írmá de caridade. 
0 príncipe solicitou-lhe uma entre­

vista, e, sendo attendido, adquiriu 
também a certeza de que era amado. 
A rainha deu facilmente o seu con­

sentimento para o casamento, mas o 
rei hesitava muito. 
Durante alguns mezes mostrou-se 

inflexível, mas vendo, afinal que a 
paixão do filho augmentava de dia 
para dia, acabou lambem por ceder. 
E' a primeira vez, ha Ires séculos, 

que um príncipe da Suécia casa com 
â filha de um simples fidalgo. 
0 príncipe conservarão seu posto 

na armada, logar que conquistou 
com apreciáveis serviços. 
Depois de casado, os dous noivos 

acompanharam a rainha mâi, actual­
mente muito doente, á Inglaterra, on-
pe ella v-ai passar alguns mezes em 
Bournemouth. 

P a g a m e n t o de 
imposto 

Termina amanhã o prazo para 

o pagamento de imposto sobre 

industrias e profissões. 

H o s p e d e 

Acha-se nesta cidade o sr. José 
Ferreir; Louzada; typographo re­
sidente na capital. 
Agradecemos-lhe a amabilida-

de da visita. 

Projooto importante 
Por telegramma recebido hontem nesta 

cidade e que nos foi obsequiosamente mos­

trado, sabe-se que pelfl deputaçSo republi­

cana foi apresentado uniprojecto na assem­

bléa provincial,creando o imposto de 400#000 

sobre escravos averbados. 

A favor desse projecto que servirá de su-

dario á negra instituição moribunda, consta 

que votara a maioria da assemblea. 

D u a s festas 
Os trabalhos do abastecimento d'agua 

nest-.v cidade estão a ultimar-se, esperando 

o laborioso engenheiro dr. Paula Souza, que 

a inauguração realise-se em meiados do fu­

turo mez de Março. 

A' essa festa do progresso, que vem attes-

tar cm tio grande commettimento a pujança 

do espirito emprehendedor dos filhos desta 

terra, ha idéa de celebrar-se também a festa 

da libertação do município. 

Será mais uma data gloriosa para a his­

toria deste povo, si no dia em que se feste­

jar a realisação de tão importante melhora­

mento local, conseguir-se solemnisar tam­

bém a libertação do município. 

Convictos do altruísmo que caracterisa á 

honrada classe agrícola deste município, es­

peramos que os srs. fazendeiros auxilia­
rão á idéa nascente que conseguindo para 
os seus nomes as bençams das gerações fu­

turas, constituirá uma pagina sublime da 

chronologia ytuana. 

pelos peteros. 

Demais, a libertação do município traz in­

contestável vantagem porque vem reorganí-

sar o trabalho rural, fazendo com que os tra­

balhadores pretos que em sua maioria aban­

donaram as fazendas, voltem ás suas oceu. 

pações com as regalias da liberdade. 

Confiados no civismo dos laboriosos fazen­

deiros deste município, esperamos que se 

realisem n'umsó dia as duas festas. 

E l e m e n t o servi! 
Dos 1346 escravos matriculadus na colle-

ctoria desta cidade, tiveram baixa nas ma­

trículas 344, restando 1002, que quasi todos 
estão fugidos. 

Câmara Municipal 

Ia sessão extraordinária em 8 ie Fevereiro 
de 1888 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM 
Secretario—Quintiliano de Oliveira Garcia 

(Continuação) 

3o De cada fabrica de sabão, 
óleo ou vellas, 20$ooo. 
4° De cada fabrica de cortume, 

4ogooo. 
Art. io. As vitellas, carneiros 

ou cobritos destinados ao merca­
do, só poderão ser abatidos no 
matadouro municipal. 
Art. 11. Os inpostos dos §§ 3o 

e 38 do referido artigo 200 são 
elevados: o do i° a igooo réis e 
do 20 a 2o$ooo réis. 
Art. 12 Fica revogada a exce-

pção do § 3Q do mesmo art. 200. 
Art. i3. Ficam supprimidos do 

§ 14. do art. 204 â  palavras : «ou 
casa de jogos lícitos e permitti-
dos». 
Art. 14 Ao dito artigo 204 ac-

cressentem-se os § § seguintes. 
i° De cada casa de jogos líci­

tos ou permtttidos i6o§ooo réis. 
20 De cada casa de igual natu-

resa estabelecida na freguezia do 
Salto, por oceasião de festas.. . 
3o$ooo réis. 
Art. i5. O imposto do § 17 do 

mesmo artigo 204 fica elevado a 
5gooo réis. 
Art. 16. Fica revogado o § 19 

d'esse artigo na parte em que dis­
põe :—a aguardente que fôr im­
portada de fora pagará 5§ooo rs. 
de cada barril de décimo» . 
Art. 17. Fica revogado art. 2o5 

do código, oqual será subtituido 
pelo seguinte : 
Art. 18. O anno financeiro será 
contado de i° de Janeiro á 3i de 
Dezembro e todas as licenças e 
impostos annuaes findarão sem­
pre no ultimo de Dezembro, 
ainda que tiradas em dias poste­
riores ao começo do anno. As 



licenças por seis mezes serão de 
i° de Janeiro á 3o de Junho e do 
i° de Julho á 3i de Dezembro 
e sempre expirarão no fim desses 
mezes. ainda que tiradas poste­
riormente ao principio dos se­
mestres. 

(Continua) 

SECÇÃO LIVRE 

MEIO DE COMBATER AS AFFECCÕES 
PULMONARES 

Eu abaixo assignado, doutor em medici­
na pela Escola de Pariz, medico elfectivo do 
Hospital de S. José de Lisboa,official da Le­
gião d'Honra : 

Certifico que, algumas vezes, tenho tido 
occasião de aconselhara doentes da minha 
clinica o uso da Emulsâo d'oleo de ligado de 
bacalháo de Scott, e sempre com bom resul­
tado, não só porque os doentes n'ella encon­
tram o meio de combater as afteções pulmo­
nares, mas, alem d'isso a tornam sem repu­
gnância do estômago. 

Lisboa, 13 de Março de 1886. 
Procoro José de Gouvèa. (2) 

foquem exerceu industria ou profissão no , 
tnez de Janeiro; ainda que feche ou transfira j 
o estabelecimento antes de findar o anno. j 
Estão sujeitos ao imposto : os médicos, | 

advogados, solicitadores, cartórios deofncio 
de justiça, os nogociantes em geral, typo-
graphias, pharnmeias, hotéis, bilhares, offi- | 
cinas, collegios, curtumes, olarias, fabricas j 
de cerveja e sabão, etc, etc. 
Collectoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888' 

Carlos Kiehl. 

— B 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital de praça virem, com o pra-
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente 
anno na porta da câmara munici­
pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu­
blico pregão de praça uma casa 
sita á rua do commercio desta 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 
de tal, com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por u m con­
to e dusentos mil réis, pertencen­
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha de Quadros. Casa esta 
que tem de ser arrematada á 
quem maior lanço oíferecer, no 
dia e hora acima indicados. E 
para que chegue a noticia á todos 
mando ao porteiro dos auditórios 
affixar o prezente no lugar do 
costume e que passe a respectiva 
certidão, publicando se este pela 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 de Feverei­
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es­
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

AVISO 

De ordem do doutor juiz de direito e do 
cível, Francisco Ribeiro de Escobar e a re­
querimento do doutor José Manoel de Arru­
da Alvim, procurador de Manoel Rodrigues 
de Arruda e d.-Anna Florisa de Arruda, 
serão levados á publico pregão de praça, um 
sitio e duas casas, nos dias 23,24 e 25 do 
corrente mez, ás 11 horas da manhã, na sala 
das audiências, bens peuhorados por estes 
na execução que movem contra d. Anna 
Barboza dê Oliveira e outros, viuva e herdei­
ros do finado José Ferreira Alves Gílla,tudo 
de conformidade com o edital já publicado. 
Ytú, 20 de Fevereiro de 1888. 

O escrivão 

João Carlos de Camargo Teixeira. 

ANNUNCIOS 

Cigarros 
Em frente a fabrica de tecidos, 

vende-se cigarros do afamado fu­
m o do Descalvado. 

COLLECTORIA 

H O collectordas rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso para o pa­
gamento do imposto de Industrias e profis­
sões, finda-se a 29 de Fevereiro próximo fu­
turo, devendo ser feito á bocea do cofre e fi­
cando sujeito á multa de 10 % aquelles que 
não o realisarem até aquelle dia. 
Fica obrigado ao imposto pelo anno intei-

Ferrador 
O abaixo assignado, ferrador 
de animaes, estabelecido á rua de 
Santa Cruz, nas proximidades do 
collegio, partecipa ao pi blico 
qne continua á testa do seu esta­
belecimento. 

Ferra, a 2$ooo e não se res-
ponsabilisa pelos animaes beavos 
que forem ferrados no tronco. 

Cura, sangra e corta travagens 
dos animaes ferrados em sua 
casa. 

Antônio Pedrosa de Oliveira. 

Loteria da Província 
Encontra-se sempre á venda 

pelo Garrett na loja de José Geri-
bello. 

Preço de meio bilhete—i§2oo. 

O dr. Brissay 
MEDICO-CIRURGIÃÒ D E 

PARIZ 
De passagem na capital de S. 

Paulo, está á disposição dos do­
entes, para consulta e operações. 
Especialidades : —Doenças das 
senhoras.— Vias urinarias.—He-
morrhoides e fistulas.—Kystos e 
tumores.— O sos e articulações. 
Operações de cirurgia.— Con­

sultas de i as 3 horas, rua de S. 
Bento 76. 

O dr. Brissay aceita chamados 
para toda a província. 
Dará informações e correspon-

çia na casa Garraux, rua da Im­
peratriz, 40. 
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Guilherme Witte 

Casa filial na mesma rua n, 35 

S. PAULO 
Chegou u m novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para -orredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos dLe v i m e 
Mobília completa de i25gooo para cima, cadeiras de ba­

lanço a i5$ooo, ditas de obra a íigooo, ditas simples a 5§ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8§ooo, mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos a 23$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com­
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir, carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também u m grande e rico sortimento de 
bordados. £ £SS amp 
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PREPAR1Ü0S LACRETA 
Tintura Tônica ou Tônico Maravilho­

so, Óleo Balsamico ou Creme Prodigioso, 
licenciados pela exma. Junta de Hygie-
ne da Corte. Impedem a queda dos ca-

bellos e extinguem a caspa. Deposi­
tários Lacrêta ,ic Coimbra. 

' 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

39--Rua do 0uvidor--39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

3 íJilíl ali ii fflll aus liuíli 

S. PAULO 



IMPRENSA riüANA 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxige.iio, e por conseguinte não pode oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S. Paulo.—F. TJpton Sn O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSÁO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DB-

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O crande remédio paia a cura radi­
cal da TÍSICA, BEONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFÊC<;ÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrof ulosos com tanta 
tapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaea boticas e 
drogaria». 
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UtlMBA 
61—Rua de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—-De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesaxaropes. aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.— Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para illu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SItYA MACIEIRA 
Successor de Silva Macieira Sn G. 

Rio de Janeiro 

$iítt« jjjacieira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa­

ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO O PREÇO 
Ninguém se engane !... 
Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

TTF 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


